
Constrangimento na 
casa de Montoro 

Tucano cobra apoio de FH a Covas 

• SÃO PAULO. O presidente Fernando Henrique levou uma saia jus-
ta na noite de anteontem, durante um jantar para arrecadar fun-
dos para a campanha do deputado federal Franco Montoro 
(PSDB-SP). O secretário do Planejamento do estado e filho de 
Montoro, André Franco Montoro Filho, cobrou publicamente do 
presidente o fato de ele aparecer em outdoors ao lado do ex-pre-
feito Paulo Maluf (PPB), principal adversário do governador li-
cenciado Mário Covas (PSDB) na sucessão paulista. A surpresa 
foi geral. Depois de falar da honra de pertencer à equipe de go-
verno de Covas e de lembrar que foi na sua sala, na Universidade 
de São Paulo (USP), que Fernando Henrique e Ruth assinaram a 
ficha de filiação ao antigo MDB, ele disse: 

É revoltante andar pelas ruas de São Paulo e ver cartazes do 
senhor, presidente, ao lado de outro cidadão não comprometido 
com os ideais do partido — disse. 

O constrangimento de Fernando Henrique foi ainda maior por-
que ele estava sentado à mesma mesa do deputado Franco Mon-
toro, com Covas, o ministro da Saúde, José Serra, e Wilma Motta, 
mulher do ministro Sérgio Motta, morto em abril passado. 

É inacreditável — desabafou dona Ruth, também à mesa. 
O presidente havia discursado antes dos Montoro, ressaltando 

a trajetória política do deputado e o seu apoio a Covas. Em rápida 
entrevista, ao final do jantar, Fernando Henrique procurou ame-
nizar o episódio, atribuindo a iniciativa dos outdoors a Maluf: 

O meu candidato chama-se Mário Covas. Agora, não tenho 
nenhuma razão para fazer crítica a quem me apóia. 


